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CONSELHOS DE ADMINISTRAÇÃO
E FISCAL DA COPREL COOPERATIVA
DE ENERGIA

Presidente: Jânio Vital Stefanello (jstefanello@coprel.com.br)
Vice-presidente: Elso Scariot (escariot@coprel.com.br)
Secretário: Décio Floss (dfloss@coprel.com.br)

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO: Juarez Jose Fachinello, Nilve Vera 
Maldaner, Gil de Melo, Josué Librelotto, Rui Lorenzato, Ricardo Luiz Montagner, 
Gilberto Francisco Gheller, Lindomar Treviso.
CONSELHO FISCAL: Mario Cezar Weber da Luz, Rogério Camera Amaral, Valdir 
Francisco Muller, Nelcir Antonio Cerezoli, Nelci Carlos Galliari, Armando Rugini.

CONSELHOS DE ADMINISTRAÇÃO E FISCAL DA COPREL 
COOPERATIVA DE GERAÇÃO DE ENERGIA E DESENVOLVIMENTO

Presidente: Jânio Vital Stefanello
Vice-presidente: Elso Scariot
Secretário: Décio Floss

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO: Armando Kirst, Amado Valdir Vieira Da Costa, Claudionir Signor, Delmar 
Schmidt, Ivo Zeni, Miguel Bissoto, Volnei Jurandir Schreiner, Elpidio Cericatto.
CONSELHO FISCAL: Nadir Ana Maldaner Hammes, Ilmo Springer, Eliane Maria Schnell, Rafael 
Cecconello, Wagner de Loreno, Divino Siota.

Agenda
do Presidente
Jânio Vital Stefanello

08. Participou da reunião da Fecoergs, com os 
membros da diretoria, presidentes e técnicos.
14. Participou da reunião virtual da diretoria da 
PCH Cazuza Ferreira.
19. Coordenou a Assembleia Geral da Amisa.
28. Coordenou a reunião do Conselho de 
Administração e Fiscal da Coprel, em formato 
híbrido, presencial e online.

04. Participou da reunião virtual do lançamento 
do Programa de Ideias da Coprel.
30. Coordenou a reunião do Conselho de 
Administração e Fiscal da Coprel, em formato 
híbrido, presencial e online.

03. Recebeu a visita da Diretora de Operações do 
Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo 
Sul (BRDE), Leany Lemos, do gerente Operacional 
da Agência de Porto Alegre, Paulo Raffin, do gerente 
de Planejamento, Alexander Leitzke, e do gerente 
da Região Norte, Alexandre Barros. Participou do 
lançamento da Pesquisa Engaja+ com o time de 
colaboradores.

06. Recebeu a visita da comitiva da Cerbranorte/
SC, liderada pela presidente da Cerbranorte Geração, 
Valneide Exterkoetter e do vice-presidente Carlito 
Wiggers.

07. Recebeu a visita do presidente do Conselho 
de Administração da Cotrisoja, Cristiano Scher, do 
vice-presidente, Adriano José Borghetti, e do diretor 
administrativo, Cristiano Koch.
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10. Coordenou a reunião anual 
do Conselho Consultivo.



Com o plano de investimentos da 
Coprel para 2021, a cooperativa 
investirá R$ 62 milhões na área 
de distribuição de energia. Este 
montante abrange, dentre outros 
investimentos, a troca de postes de 
madeira por concreto, construção 
de novas redes bifásicas e trifásicas, 
substituição de condutores e 
melhorias nas redes existentes com 
a substituição e instalação de novos 
equipamentos.

INVESTIMENTOS EM MAIS ENERGIA NA 
ÁREA DE ATUAÇÃO DA COPREL

Investimentos concluídos em setembro e outubro: 

No município de Marau, a Coprel concluiu a troca 
de condutores em 5,1 quilômetros na rede troncal, que 
atende as localidades de São Francisco, São Miguel e 
Três Passos, e toda área urbana de Nicolau Vergueiro, 
totalizando 1.651 famílias atendidas. 

O investimento proporciona mais confiabilidade do 
sistema elétrico e a melhoria dos níveis de tensão.

Na região de Tapejara foi realizada a instalação 
de bancos capacitores nos alimentadores ligados na 
Subestação Tapejara 3, para adequação dos circuitos 
elétricos e compensação de energia reativa no sistema. 
Os equipamentos foram instalados na Linha Rossi, Santo 
Divino e Santa Teresinha, em Ibiaçá; na Linha Schleder, 
em Vila Lângaro; e em São Domingos, Tapejara. Este 
investimento beneficia 5.908 cooperantes da região.

Em Campos Borges foi realizada melhoria na 
área urbana, com o desmembramento de circuitos e 
a instalação de mais um transformador no Bairro Vila 
Operária.

Em Pejuçara, na localidade de Jacicema, a 
cooperativa concluiu a instalação de um transformador 
rebaixador de tensão entre o alimentador de Panambi e 
Cruz Alta, para alternativa de manobra e contingência. 
Foram atendidos 2.929 cooperantes.

Confira os investimentos em andamento:

Em Tio Hugo, localidade de Linha Graeff, a 
cooperativa está realizando a transformação e 
interligação de 4,3 quilômetros de rede no alimentador 

que atende aos cooperantes de Tapera e Ibirapuitã. O 
objetivo da interligação é possibilitar uma alternativa de 
manobra, para atender também a área urbana de Tio 
Hugo, em situações de contingência. Serão beneficiados 
932 cooperantes.

Também em Tio Hugo, na localidade de Posse 
Gonçalves, a Coprel está fazendo a transformação e a 
readequação de traçado em 1,8 quilômetros de rede 
trifásica, para atendimento de cargas. Também está 
sendo instalado um religador automático para proteção 
e manobras na rede.

Em Espumoso, a Coprel está fazendo a interligação 
e transformação de rede em 8,9 quilômetros em Arroio 
da Prata e Pontão dos Cavali. A obra objetiva adequação 
dos circuitos de média tensão para atendimento da 
carga, a partir novo caminho, além de possibilitar uma 
alternativa de manobra da carga, beneficiando 978 
cooperantes de Espumoso (localidades de Linha 
Durigon, Alto Tigreiro, Volta Alegre, Pontão do Butiá, São 
Domingos e Pontão dos Manecos) e Soledade (Rincão 
do Bugre, Passo dos Loureiros e Boqueirão do Butiá).  

Em Vila Lângaro estão sendo construídas 2,7 
quilômetros de redes para interligação de ramais e a 
instalação de um novo Banco Regulador de Tensão, 
para atendimento aos cooperantes de Água Santa e 
Mato Castelhano, para melhoria dos níveis de tensão. 
Serão beneficiadas 517 famílias de Vila Lângaro, Água 
Santa e Mato Castelhano.

Estes investimentos concluídos e em andamento 
no sistema elétrico da Coprel somam mais de R$ 2,6 
milhões e atendem a mais de 12 mil cooperantes.
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REUNIÃO DO CONSELHO CONSULTIVO 
DA COPREL REFORÇA O MODELO DE 

GOVERNANÇA PARTICIPATIVA

Reforçando a participação das lideranças escolhidas 
pelos cooperantes em seus municípios, a Coprel realizou 
na sexta-feira, dia 10 de dezembro, a reunião anual 
dos casais de conselheiros consultivos, na sede Social 
da Coprel, em Ibirubá, em formato híbrido. Todos os 
municípios das sete regiões do conselho consultivo 
estiveram representados.

A primeira atividade foi a realização dos exames 
e aferições do programa BET – Bem-Estar Total, que 
realiza o acompanhamento de saúde dos conselheiros 
e que indica tratamento nutricional ou médico em caso 
de alterações identificadas. A reunião foi coordenada 
pelo presidente Jânio Vital Stefanello, com o apoio do 
vice-presidente Elso Scariot, do secretário Décio Floss 
e da equipe de facilitadores. Além da apresentação 
dos dados da Coprel Cooperativa de Energia, da Coprel 
Cooperativa de Geração e Desenvolvimento e de suas 
coligadas (Coprel Telecom e Amisa), foram realizados 
dois momentos de pesquisa e vários debates durante o 
encontro para melhorar o planejamento das cooperativas. 

Ao apresentar o trabalho da cooperativa ao longo 
do ano de 2021, na área de energia foi destacado as 
aplicações das destinações dos fundos, aprovados em 
assembleia e os robustos investimentos para manter a 
qualidade da energia e possibilitar aumentos de carga aos 
cooperantes. Até o final do ano, mais de R$ 60 milhões 
serão investidos no sistema elétrico. Nos últimos cinco 
anos, somente na Coprel Energia, o investimento foi de 
R$ 210 milhões.

As usinas próprias em fase de construção foram o 
destaque apresentado na Coprel Cooperativa de Geração 
e Desenvolvimento: são duas obras em andamento: A 
PCH Tio Hugo 10,1 MW e CGH Mirim 1,45 MW. Em todos 
os projetos em andamento, nas usinas em operação e 
na Coprel Soluções, até o final deste ano, o investimento 
será de R$ 28 milhões. Já, a Coprel Telecom ampliou sua 
área de atuação, ingressando em cinco novos municípios 
e impulsionando os projetos de extensão de fibra ótica 
para o interior e cidade, com um investimento total em 
2021, de mais de R$ 19 milhões.

Somando os investimentos de todas as empresas, em 
2021, a Coprel está investindo mais de R$ 110 milhões, 
apoiando o desenvolvimento dos municípios onde atua 
e reforçando cada vez mais sua missão de proporcionar 
vida e renda melhor aos seus associados e clientes.

“Ficamos muito felizes em rever nossos 
conselheiros e conselheiras e ter novamente a 

oportunidade de realizar as pesquisas, debate e 
interação nos grupos de cada região. Os casais que 
participam da reunião do Conselho Consultivo são 
lideranças dos nossos cooperantes, escolhidos em 
cada município para representar as famílias rurais, 

fortalecendo a nossa governança cooperativa. 
Preparamos este encontro para ouvir mais do que 
falar. Nossa reunião foi muito produtiva e temos 
muitas ideias e sugestões para basear o nosso 

planejamento de 2022”, destacou o presidente da 
Coprel, Jânio Vital Stefanello.

O conselheiro de Jacuizinho, João Timm, ressaltou 
os investimentos e iniciativas da Coprel. “O que mais 
chamou atenção foi o leilão de compra de energia 

realizado pela Coprel, pensando em reduzir as 
tarifas pra nós cooperantes e os investimentos em 

internet. Hoje precisamos cada vez mais de internet 
no meio rural, para nossos filhos ficarem conosco 

trabalhando nas nossas atividades”, disse.

Para a cooperante de Água Santa, Marivani Bonora 
dos Santos, avaliar os serviços é muito importante 

para a cooperativa melhorar cada vez mais o 
atendimento. “Foi muito bom participar da reunião 

e responder as pesquisas. Ficamos felizes em 
contribuir com nossa opinião destacando os pontos 
que podem ser melhorados e o que já está excelente 

no trabalho da nossa cooperativa”, destacou.  

Encontro aconteceu nesta 
sexta-feira, 10 de dezembro.
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COPREL ESTÁ 
INVESTINDO NA 
INSTALAÇÃO DE 
RELIGADORES

A cooperativa está fazendo a instalação 
de 8 equipamentos em quatro diferentes 
regiões, beneficiando mais de 3.700 
cooperantes. 

Na região de Marau estão sendo 
instalados três religadores ao longo dos 
alimentadores da Subestação Marau 2: 
um na localidade de Anita Garibaldi e outro 
na Linha Dezoito, ambos em Vila Maria; 
e o terceiro religador na localidade de São 
Caetano, junto ao alimentador de Gentil. 
Serão atendidas 719 famílias.

Em Espumoso, um religador está sendo 
instalado no ramal da localidade de Arroio 
da Prata, com objetivo de proteção da 
rede troncal de Campina Redonda. Serão 
beneficiados 978 cooperantes de Espumoso 
(localidades de Linha Durigon, Alto Tigreiro, 
Volta Alegre, Pontão do Butiá, São Domingos 
e Pontão dos Manecos), e Soledade 
(localidades de Rincão do Bugre, Passo dos 
Loureiros e Boqueirão do Butiá).

Em Passo Fundo, na localidade de São José, está 
sendo instalado um religador para proteção da rede 
troncal, beneficiando 815 famílias da área rural. 

E em Tio Hugo estão sendo instalados três 
religadores: um na localidade de Polígono do Erval, 
um na área urbana, no Bairro Boa Esperança, e outro 
na Linha Graeff, próximo ao acesso a Ibirapuitã pela 
VRS 10. O investimento da Coprel e vai atender 1.237 
cooperantes da região, além de possibilitar manobras 
em situação de contingência.

Os religadores automáticos e telecomandados 
possibilitam manobras de abertura e fechamento de 
circuitos elétricos a distância, a partir de um comando 
dado remotamente, pelo Centro de Operações da 
Coprel. Esta função permite que sejam realizadas 
transferências de carga entre alimentadores ou 
alimentação por caminhos alternativos, no caso de 

defeitos na rede ou quando necessário efetuar um 
desligamento programado para obras de investimentos.

Estes equipamentos também têm a função de 
proteger as redes de energia de defeitos transitórios, 
como, por exemplo, objetos sobre a rede, raios ou 
pássaros. Esses equipamentos são programados 
para atuarem de forma automática, de modo que ao 
detectarem algum defeito na rede, executam manobras 
automáticas (que são 3 interrupções rápidas, de 
poucos segundos, no fornecimento de energia) até 
que o defeito seja extinto. Caso o defeito permaneça, 
por exemplo, um cabo rompido, o religador executa 
um comando de abertura da rede, mantendo o sistema 
elétrico desligado, para que as equipes da Coprel 
percorram a rede até que o problema seja localizado 
e resolvido.
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SAIBA QUAL O VALOR DOS IMPOSTOS E 
ENCARGOS NA FATURA DE ENERGIA ELÉTRICA

11%
12,6%

17,6%

22,6%

36,3%
Custo de

Distribuição

Custo de
Transmissão

Encargos
Setoriais

Custo de
Energia

Impostos

0,8%PIS/COFINS

16,8%ICMS

ESTRATIFICAÇÃO DA TARIFA MÉDIA DA COPREL
Fonte: SGT/ANEEL(sem considerar a bandeira tarifária)

Todos os serviços e produtos que adquirimos 
possuem impostos e tarifas embutidas em seu custo, 
e com a energia elétrica não é diferente. Conhecer a 
tributação que é paga na fatura de energia elétrica, 
um serviço essencial, é uma forma de exercer a 
cidadania – e poder cobrar pela melhoria dos serviços 
públicos.

A Coprel recebe todo o valor das faturas de 
energia, mas apenas um percentual fica para a 
cooperativa manter suas redes de energia, despesas 
operacionais, infraestrutura tecnológica e fazer 
todos os investimentos necessários no sistema 
elétrico. Atualmente, este valor corresponde 

a aproximadamente um terço da fatura que o 
cooperante paga. 

Levando em consideração a tarifa média da 
Coprel sem bandeiras tarifárias, 36,3% do valor que o 
cooperante paga em sua fatura de energia é destinado 
para a distribuição de energia, onde a Coprel está 
inserida. O percentual de 22,6% corresponde ao custo 
de compra da energia que é adquirida de geradores e 
comercializadores para distribuir aos cooperantes, e 
12,6% é o custo de transmissão (grandes linhas que 
levam a energia da geração até as distribuidoras). O 
restante, que chega a 28,6%, corresponde a encargos 
setoriais e impostos (ICMS e PIS/COFINS). 

No entanto, como o país passa por um dos períodos 
de maior crise hídrica, os custos de geração de energia 
estão mais altos e essa conta está sendo repassada 
ao consumidor. A cobrança se dá através da bandeira 
tarifária de escassez hídrica, que atualmente é de R$ 
14,20 a cada 100 kWh consumidos. Este patamar 

de valor está confirmado pela Câmara de Regras 
Excepcionais para Gestão Hidroenergética (CREG) até 
abril de 2022. Com isso, o percentual dos encargos 
setoriais na fatura sobe para 17% e os tributos sobem 
para 20%, e o valor que fica para a Coprel reduz para 
27,9%.  
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E quais são os encargos setoriais na conta de energia?
Dentre os encargos setoriais, atualmente estão inclusos os seguintes custos: 

Proinfa: Programa de Incentivo às Fontes 
Alternativas
Criado pela Lei nº 10.438/2002, o Proinfa tem 
o objetivo de aumentar a participação de fontes 
alternativas renováveis (pequenas centrais 
hidrelétricas, usinas eólicas e empreendimentos 
termelétricos a biomassa) na produção de energia 
elétrica. 

CDE: Conta de Desenvolvimento Energético
A CDE é um fundo setorial que tem como objetivo 
custear diversas políticas públicas do setor 
elétrico brasileiro, tais como: universalização 
do serviço, concessão de descontos tarifários 
a diversos usuários do serviço (baixa renda, 
rural; irrigante; serviço público de água, esgoto e 
saneamento; geração e consumo de energia de 
fonte incentivadas, etc.); modicidade da tarifa em 
sistemas elétricos isolados (Conta de Consumo de 
Combustíveis – CCC); competitividade da geração 
de energia elétrica a partir da fonte carvão mineral 
nacional; entre outros.

TFSEE: Taxa de Fiscalização dos Serviços de 
Energia Elétrica
A taxa é arrecadada para custear o funcionamento 
da ANEEL – Agência Nacional de Energia Elétrica. 

ESS: Encargos de Serviços dos Sistemas
Os ESS são valores destinados ao 
ressarcimento dos agentes de geração dos custos 
incorridos na manutenção da confiabilidade e da 
estabilidade do Sistema.

EER: Encargo de Energia de Reserva
Encargo específico destinado a cobrir os custos 
decorrentes da contratação de energia de reserva, 
incluindo os custos administrativos, financeiros e 
tributários.

CIP: Contribuição de Iluminação Pública
Esta tarifa é cobrada conforme legislação 
municipal, aos consumidores que estão em locais 
beneficiados com o serviço de iluminação pública. 

ICMS
O principal imposto que incide nas contas 
de energia elétrica é o ICMS: Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias e Serviços. Este 
tributo incide nos mais diversos tipos de 
produtos e serviços, e é cobrado de forma 
indireta, ou seja, seu valor é adicionado ao 
preço do produto comercializado ou do serviço 
prestado. No caso da energia, este valor do ICMS 
é adicionado no valor final da fatura, portanto, 
quanto maior o consumo, maior o imposto pago. 
No Rio Grande do Sul, a alíquota atual é de 30%. 
Há algumas exceções na cobrança do ICMS, 
conforme legislação estadual: os produtores 
rurais com bloco de produtor pagam 12% de 
ICMS para um consumo de até 100 kWh, e 
acima deste consumo, não há cobrança do 
imposto. Conforme a classe industrial, a alíquota 
atual é 18%. 

A partir de janeiro de 2022, haverá uma redução 
da atual alíquota de ICMS sobre os valores de 
energia, combustíveis e telecomunicações, 
de 30% para 25%. Para a classe industrial a 
alíquota será reduzida para 17%. Portanto, 
os consumidores das classes que possuem a 
tarifação de 30% (residencial, rural sem bloco 
de produtor e alguns setores industriais) irão 
ter uma redução na carga tributária na conta de 
energia a partir de janeiro de 2022 (conta que 
é faturada em fevereiro e paga até o mês de 
março/22, a depender do ciclo de faturamento 
do cooperante). 

Além dos impostos pagos pelos cooperantes 
diretamente na fatura de energia, a Coprel 
também cumpre com suas obrigações fiscais 
e sociais, recolhendo devidamente todos os 
impostos, bem como as contribuições nos demais 
serviços e atividades, a exemplo das contribuições 
trabalhistas. Ao detalhar estas informações, que 
também podem ser acessadas no Balanço Social 
da Coprel, a cooperativa reforça a transparência 
de sua atuação e o seu compromisso com as 
comunidades onde atua. 
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A HISTÓRIA E O LEGADO DE 
SOLUÇÕES PARA O MEIO RURAL

Uma relação duradoura, baseada 
na confiança e na qualidade 
do atendimento e dos serviços 
prestados. Há 35 anos, a Grazmec, 
de Não-me-Toque, atua no ramo de 
implementos agrícolas e construiu 
sua história e legado apoiada nos 
serviços cooperativos de energia 
elétrica e internet da Coprel.

A empresa familiar iniciou no 
porão da residência de Antonio 
Alberi e Maria Cristina de Mattos 
como uma oficina mecânica 
especializada na manutenção 
de tratores, colheitadeiras e 
plantadeiras. 

Com muito trabalho, visão e 
vontade de crescer, a empresa 
mudou de endereço e passou 
a fabricar, dentre outros 
equipamentos, as máquinas 
tratadoras de sementes, que antes 
eram encontradas apenas fora do 
país. A tratadora de sementes é uma 
máquina essencial para pequenos, 
médios e grandes agricultores e, 
provavelmente, quem é do meio 
rural, já teve, tem ou conhece 
alguém que possui uma Grazmec.

Na mudança de endereço, 
a escolha foi pelo local onde 
passava a rede da Coprel, que 
permanece sendo o mesmo até 
hoje. O atendimento e a qualidade 
da energia foram os fatores 
determinantes. Atualmente, a 
Grazmec é administrada por Maria 
Cristina e pelos filhos Graziela 
Souilljee e Emerson de Mattos, 
que cresceram na empresa e, hoje, 
seguem o legado de amor e de 
trabalho construído pelo pai.

A indústria precisa de energia 
disponível, constante e de qualidade, 
e que é garantida pela Coprel.

“Em épocas de grandes 
produções que demandam 
maior consumo de energia, 
é importante termos esse 

suporte. Nunca ficamos ‘na 
mão’, e quando precisamos 

aumentar a demanda, a 
Coprel sempre nos atende 

prontamente e de forma 
rápida. Por estas razões, 

nossa parceria dura até hoje”, 
explica Emerson, diretor.

Além da história, a relação entre 
Coprel e Grazmec tem algo em 
comum: as soluções voltadas ao 
meio rural.

“Assim como nós, que 
procuramos levar soluções 

inovadoras para o meio rural, 
vemos na Coprel uma grande 

parceira que também tem 
esse objetivo”, destaca Graziela, 

diretora da empresa.

A Grazmec exporta seus 
implementos agrícolas para 34 
países, especialmente para a 
América Latina. Neste período de 
pandemia, além da possibilidade 
de trabalho home office, a internet 
da Coprel Telecom proporcionou 
uma semana inteira de feira 
online promovida pela empresa, o 
que alavancou as vendas, pois o 
agronegócio teve continuidade e 
crescimento neste período.

A história da Grazmec, iniciada 
há 35 anos, se soma às outras 55 
mil histórias de cooperantes rurais, 
urbanos e agroindustriais que 
confiam no trabalho, atendimento, 
serviços e, principalmente, na 
história da Coprel. O futuro é logo 
ali, e a promessa é de continuar o 
nosso legado.

Para conhecer todas as linhas 
de produtos e soluções para o meio 
rural, especialmente as máquinas 
tratadoras de sementes, acesse 
o site: www.grazmec.com.br. A 
empresa está situada na Avenida 
Stara, em Não-Me-Toque/RS.
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COPREL SOLUÇÕES: SAIBA COMO A 
MANUTENÇÃO PREVENTIVA PROPORCIONA 

VANTAGENS PARA O SEU NEGÓCIO

Buscar serviços de confiança, que prezam pela 
segurança e pelo funcionamento do seu negócio é 
uma decisão importante para aqueles que desejam 
estar em vantagem no mercado. 

Sabe-se que processos de produção e a utilização 
de equipamentos requerem um cuidado específico, 
pois podem ocasionar falhas e interromper processos 
que poderiam ser evitados.

Serviços como este descrito acima são 
realizados pela equipe da Coprel Soluções, por 
meio da manutenção preventiva. Esta manutenção 
é responsável por prevenir e manter o pleno 
funcionamento do sistema, sendo efetuado em 
intervalos predeterminados, o que reduz a probabilidade 
de falhas ou degradação de equipamentos.

Com a manutenção preventiva, ações como: 
inspeções, limpezas, lubrificação, ajustes, substituição 
de itens, entre outros serviços, colaboram para garantir 
que os índices de disponibilidade dos equipamentos 
sejam os melhores possíveis. O planejamento tem 
que estar de acordo com as normas, bem como a 
necessidade do empreendimento, e deve-se levar 
em consideração o melhor período para a realização 
dessas manutenções.

“A manutenção preventiva é executada 
de forma periódica, elaboramos um plano 

de manutenção, e de acordo com ele, 
paramos o equipamento para realizar a 

tarefa. Pode ser feita mensal, bimestral ou 
trimestral. Além do aumento da vida útil 

dos equipamentos, a principal vantagem é 
a diminuição das manutenções corretivas, 

reduzindo os custos e aumentando a 
eficiência operacional.  A Coprel Soluções 

fornece esse acompanhamento, que garante 
excelência nos negócios de nossos clientes”, 

afirma o Orientador da Unidade de Geração e 
Desenvolvimento, Jeferson Diniz Alves.

Para mais informações, ligue no 0800 090 0099 
ou acesse o nosso site: coprel.com.br/solucoes, 
e saiba mais sobre a Operação e Manutenção da 
Coprel Soluções.
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COOPERATIVAS BUSCAM APROVAÇÃO DE 
PROJETO DE LEI PARA REGULAMENTAR O 

SERVIÇO DE TELECOMUNICAÇÕES

Ao longo de várias décadas, o cooperativismo 
tem sido fundamental para proporcionar serviços e 
benefícios fundamentais para o desenvolvimento 
do meio rural. O ramo de infraestrutura é um grande 
exemplo, pois as cooperativas foram responsáveis pela 
eletrificação rural em muitas regiões, e determinantes 
para a universalização do acesso à energia elétrica.

Hoje, a grande demanda na área de infraestrutura 
para as propriedades rurais é o acesso à comunicação: 
telefonia e internet. Contudo, pela legislação vigente 
no país, as cooperativas não são autorizadas a prestar 
serviços de telecomunicações.

No entendimento de muitas lideranças do setor, esta 
restrição não é adequada. Afinal, o cooperativismo foi 
fundamental para o desenvolvimento da eletrificação 
rural e para a universalização ao serviço de energia 
elétrica. E são os associados destas cooperativas que 
demandam o acesso à internet atualmente. Com a 
permissão da prestação destes serviços por parte 
das cooperativas, certamente o avanço da internet no 
campo será muito mais rápido.

Para atender as reivindicações de seus cooperantes 
para ofertar internet no meio rural, a Coprel criou uma 
empresa comercial, a operadora de telecomunicações 
Coprel Telecom, controlada pela Coprel Cooperativa de 
Geração e Desenvolvimento. Mesmo não sendo uma 
cooperativa, a Coprel Telecom tem realizado muitos 
projetos que envolvem a cooperação entre famílias, 
prefeituras e a própria Coprel para viabilizar a construção 
das redes de fibra ótica e a conexão das famílias.

Mas, a expectativa é de que essa realidade melhore 
em breve. A Coprel, em conjunto com cooperativas 
de infraestrutura de todo o país, através da Infracoop 
(Confederação Nacional das Cooperativas de 
Infraestrutura), está defendendo o Projeto de Lei 
8.824/2017. A proposição é de autoria do deputado 
Evair de Melo, do Espírito Santo, presidente da Frente 
Parlamentar do Cooperativismo (Frencoop). O texto 
prevê a autorização para as cooperativas operarem os 
serviços de telefonia móvel e banda larga. O Projeto 
de Lei foi aprovado na Câmara dos Deputados e segue 
para tramitação no Senado.

“Esta proposição é muito importante para o 
cooperativismo de infraestrutura. Juntamente 

com a OCB (Organização das Cooperativas 
Brasileiras) estamos mobilizados para 
a aprovação do PL 8.824 no Senado. 

Tramitando na Câmara desde 2017, somente 
agora, neste ano, foi aprovado. Esta legislação 

é fundamental para ampliarmos os serviços 
de internet no meio rural”, destaca o presidente 

da Coprel e Infracoop, Jânio Vital Stefanello.

O acesso à internet no campo é fundamental 
para o desenvolvimento do setor agrícola.

“Que jovem ficará no interior sem internet? 
A tecnologia é um componente fundamental 
para a sucessão familiar, para a segurança, 

para o desenvolvimento econômico no campo. 
Se esta proposição virar Lei, nós vamos criar 
uma cooperativa de telecomunicações, para 
ampliar os serviços, sendo sempre parceiros 
da união, dos estados e dos municípios para 

alocar recursos públicos e entregar um serviço 
de qualidade. Já temos realizado muito com o 
apoio de prefeituras, dos nossos cooperantes 

e com recursos próprios, destinados em 
Assembleia Geral. Mas, certamente, como 

cooperativa poderemos ampliar muito mais os 
serviços, e muitas cooperativas poderão fazer 
o mesmo em outras regiões”, finaliza Stefanello.



A segurança e a 
confiabilidade da energia 
elétrica são fatores 
importantes para qualquer 
empresa manter o seu 
funcionamento. E nos 
últimos anos, a internet se 
tornou mais um serviço 
indispensável em 
qualquer processo industrial e comercial. Desde que 
a Coprel ingressou no mercado de telecomunicações, 
muitos cooperantes também estão se tornando 
clientes, reconhecendo a qualidade dos serviços e do 
atendimento da cooperativa. Um grande exemplo é a 
Commersul, indústria que produz fixadores e peças 
de reposição para os setores agrícola, industrial e 
metalomecânico. A empresa com sede em Passo 
Fundo/RS, que está no mercado desde 1994, conta 
atualmente com a energia e a internet da Coprel para 
realizar as suas atividades.

“Desde quando a gente mudou para cá [Distrito 
Industrial Paulo Rossato], sempre tivemos a Coprel, 
como uma grande parceira, ao longo desse período 
todo, 5 anos, sempre nos atendeu super bem tanto 
na energia quanto na internet”, comenta o diretor 
financeiro, Rudimar Zanin.

Referência na produção, distribuição e 
comercialização, a empresa atua tanto em território 
nacional como internacional, onde exporta para países 
da América do Sul, como Paraguai, Bolívia e Uruguai. 
A capacidade de industrialização da Commersul é de 
mais de 300 mil toneladas de matéria prima por ano, e 
para isso conta com uma estrutura com capacidade de 
armazenamento para mais de 2.475 toneladas, além 
de possuir uma ampla variedade para distribuição, 
cerca de 30 mil itens.

A ampla variedade de itens na linha de fixação 
(parafusos, abraçadeiras, arruelas, etc.), e a fabricação 
de peças para mais de 20 marcas de maquinários e 
implementos agrícolas tornam o mercado consumidor 

da Commersul muito amplo, atendendo plantio, 
colheita e pulverização. Para chegar aos clientes de 
diversos estados brasileiros e de países da América do 
Sul, a presença na internet é fundamental. A empresa 
investiu em um site, onde os clientes podem visualizar 
os itens e encaminhar pedidos para orçamento de 
maneira prática e rápida. 

E a confiança na energia foi um fator determinante 
para continuar a optar pelos serviços da cooperativa 
também na internet. “A escolha pela internet da Coprel 
foi por meio de uma pesquisa de mercado através do 
nosso TI. Optamos pela Coprel por se tratar do melhor 
serviço hoje atualmente no mercado [...], e porque 
as nossas vendas, principalmente em 2020/2021 
aumentaram substancialmente através da internet, 
redes sociais, WhatsApp e e-mail. Com a pandemia, 
foi primordial nós termos essa forma de comunicação, 
pois como não podíamos ir prestar a assistência 
técnica, por meio da internet, nós conseguimos 
continuar atendendo os nossos clientes”, conclui o 
diretor comercial, Neri Moreira.

Oportunizar negócios e apoiar o crescimento 
das mais diversas atividades agrícolas, comerciais e 
industriais são características do trabalho da Coprel. 
Oferecendo serviços e soluções completas para 
infraestrutura de energia e internet, a Coprel contribui 
para o desenvolvimento regional e para a geração de 
renda, com forte compromisso social, característico de 
sua organização cooperativa.   

Para conhecer a linha de produtos da Commersul, 
acesse o site: www.commersul.com.br

COOPERANTES DE PASSO FUNDO AMPLIAM 
SERVIÇOS COM A ENERGIA E INTERNET DA COPREL

Coprel e 
Commersul de 
Passo Fundo/RS, 
uma parceria cada 
vez mais sólida
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No dia 03 de dezembro, o presidente Jânio Vital 
Stefanello e os facilitadores Edson Pedrotti, Herton 
Azzolin, Luis Fernando Volpato, Mateus Stefanello e 
Marcos Eidt receberam a comitiva do Banco Regional 
de Desenvolvimento do Extremo Sul (BRDE). A equipe, 
composta pela diretora de operações Leany Lemos, o 
gerente Operacional da Agência de Porto Alegre, Paulo 
Raffin, o gerente de Planejamento, Alexander Leitzke, e 
o gerente da Região Norte, Alexandre Barros, estiveram 
na sede da Coprel, e debateram temas importantes das 
unidades de negócios de energia, geração e telecom.

O encontro abordou assuntos relevantes tais 
como energias renováveis e eficiência energética e 
foi pautado pelos principais investimentos realizados 
pela Coprel nos últimos anos, bem como os projetos 
futuros da Cooperativa, especialmente na expansão de 
redes elétricas, implantação de CGHs e PCHs (Central 
Geradora Hidrelétrica e Pequena Central Hidrelétrica) e 
na ampliação de internet para o meio rural. 

Durante a visita, a equipe do BRDE conheceu o 
Centro de Operações da Coprel, responsável pela gestão 
das demandas de serviços realizados pelas equipes de 
campo e, onde são centralizadas todas as operações de 
telecomando e automatização das operações das redes 
de energia, subestações, usinas, internet e telefonia da 
Coprel. 

O BRDE tem o objetivo de apoiar o desenvolvimento 
de projetos e dar subsídios para que cresçam nas 
regiões onde atuam. Para a Diretora de Operações do 
banco, pensar estratégias entre parcerias permite que 
os negócios se desenvolvam positivamente. 

“É estimulante visitarmos uma cooperativa 
que tem uma direção entusiasmada, 

onde há um planejamento responsável 
de expansão futura, com muitos 

investimentos, que tem uma equipe técnica 
de boa qualidade e uma boa governança. 

Para nós, uma empresa que tem bons 
resultados financeiros, econômicos, 

um bom balanço, mas que tem também 
uma missão como a nossa de impactar 
positivamente a economia do Estado, é 

muito bom, sempre”, comenta a Diretora de 
Operações, Leany Lemos.

PRESIDENTE JÂNIO VITAL STEFANELLO 
E FACILITADORES RECEBEM A VISITA DA 

COMITIVA DO BRDE

O encontro firmou parcerias e projetos futuros
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Olha só, quem pintou e nos enviou o desenho do nosso tão 
querido Coprelito, o Kauan Schnell de Almeida, de 8 anos, neto 
da conselheira do município de Pontão, Eliane Schnell.
Ficou muito maneiro, Kauan! 

Você também pode nos enviar uma foto do seu dia a dia com a Coprel, vamos 
adorar compartilhar! Envie para o WhatsApp da Comunicação: (54) 9 9941-4868! 13
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Ajude o Coprelito a chegar nos postes que 
ele precisa fazer a manutenção preventiva.



COLABORADORES DA COPREL PARTICIPAM 
DA SEMANA INTERNA DE PREVENÇÃO DE 

ACIDENTES DE TRABALHO – SIPAT

A Coprel realiza de forma periódica palestras, bate-
papos e divulgações de informações sobre a saúde e 
bem-estar, relacionados principalmente à saúde de seus 
colaboradores no ambiente de trabalho. E, de 22 a 26 de 
novembro, aconteceu o principal evento sobre segurança 
na cooperativa: a Semana Interna de Prevenção de 
Acidentes de Trabalho - SIPAT nas dependências da 
Coprel. A abertura das atividades na segunda-feira (22), 
contou com a participação do facilitador Herton Azzolin 
e do presidente da CIPA Energia, Jackson Samuar Gabe 
e CIPA Geração, Jeferson Diniz Alves. 

A SIPAT visa a conscientização dos trabalhadores 
sobre a importância da prevenção dos acidentes de 
trabalho, e é promovida e organizada pela Comissão 
Interna de Prevenção de Acidentes – CIPA da Coprel 
Energia e da Coprel Geração.

A programação envolveu palestras sobre saúde, 
qualidade de vida, Primeiros Socorros, percepção de 
riscos e segurança no lar e no Trabalho. Além de palestras, 
foram realizadas coletas de exames do Programa Bem-

Estar Total – BET, que verifica anualmente a condição 
de saúde dos colaboradores. Também fez parte da 
programação a olimpíada dos eletricistas e técnicos 
das áreas de geração e telecom, premiando as equipes 
que executaram suas atividades seguindo as melhores 
condições de segurança. 

De acordo com o presidente da CIPA Energia, Jackson 
Samuar Gabe, a semana é um momento para reavaliar o 
trabalho e dar continuidade a prática da segurança.

“Nosso objetivo é divulgar, orientar e  
promover palestras e interação entre os 
colaboradores reforçando a importância 
da prevenção de acidentes, pensando na 

segurança, saúde e bem-estar de cada um 
no seu ambiente profissional e pessoal. 
Trabalhando na prevenção, garantimos      

maior qualidade de vida”, disse.

A programação contou com palestras, realização de exames e olimpíadas 
das equipes de eletricistas, manutenção de usinas e telecom
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Os projetos 
foram premiados 
nas categorias 
Radiojornalismo e 
Mídia Cooperativa 
com o case 
“Gentil Online”

Com o case "Gentil Online: Intercooperação 
que fortalece o cooperativismo, transforma 
e conecta o meio rural", um projeto que 
beneficiou toda uma comunidade com internet, 
a Coprel ficou em 1º lugar em duas categorias: 
Radiojornalismo e Mídia Cooperativa
A produção foi das jornalistas Valéria Foletto 
e Daniella Rigodanzo Koslowski e publicitária, 
Raquel Lazzarotto.

COPREL VENCE EM DUAS CATEGORIAS
NO PRÊMIO COOPERATIVISMO GAÚCHO DE 

JORNALISMO DA OCERGS

O trabalho de comunicação e marketing de qualquer 
cooperativa, envolve muita criatividade, dinamismo, 
ética e responsabilidade. Na Coprel não é diferente: 
todos os dias o compromisso é deixar cooperantes, 
clientes, comunidade e colaboradores bem informados, 
a partir das várias plataformas: redes sociais, sites, 
programas de rádio diários e semanais, jornal impresso 
e televisão. Todos os dias é produzido muito conteúdo 
para ler, assistir e ouvir. 

Todo esse trabalho de comunicar foi reconhecido 
com o primeiro lugar em duas categorias no Prêmio 
Cooperativismo Gaúcho de Jornalismo, organizado pela 
Ocergs – Organização das Cooperativas do Rio Grande 
do Sul. A divulgação aconteceu na quarta-feira, dia 
24, por meio do site oficial, o que foi motivo de muito 
orgulho e alegria, conforme comenta a orientadora de 
Comunicação e Marketing, Raquel Lazzarotto: 

“A cada família ligada e conectada, existe 
uma história a ser contada. Mas, para contar 
essas histórias, existe muito conhecimento, 
estudo, planejamento e trabalho em equipe. 

Compartilho a alegria do prêmio com todos os 
colegas Coprelianos, que tem a linda missão de 
trabalhar para que as pessoas tenham energia 
e internet de qualidade e, em especial, com as 
colegas Valéria Foletto e Daniella Koslowski, 
que todos os dias contam essas histórias no 
rádio, no jornal, na TV e nas redes sociais”.

Conheça mais sobre o Projeto Gentil Online: 
O Gentil Online trata-se de um projeto de 

intercooperação entre as cooperativas Coprel e 
Cooperativa Agrícola de Água Santa (Coasa), Prefeitura 
Municipal de Gentil e o Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais do município de Marau. O projeto viabilizou 
internet de fibra ótica para 100% das famílias de 
Gentil, no centro urbano e rural. Com o objetivo de 
proporcionar qualidade de vida e renda aos cooperantes, 
o acesso à internet e a comunicação, colaboram com o 
desenvolvimento da região, favorecendo também a 
sucessão familiar no meio rural. 

• Confira o vídeo em nosso canal no Youtube (Projeto 
Gentil Online) e no site da Coprel, no item notícias, você 
encontra a matéria completa (Intercooperação que 
fortalece o cooperativismo, transforma e conecta o meio 
rural).
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